
Aula 7 – Métodos de Extração e Tecnologia 
Farmacêutica
Imagine que você está diante de uma planta medicinal, repleta de compostos que 
podem aliviar dores, combater infecções ou até mesmo prevenir doenças. Mas como 
transformar essa riqueza natural em algo que possa ser usado de forma segura e 
eficaz? Não basta simplesmente mastigar uma folha ou fazer um chá. A verdadeira 
magia acontece quando aplicamos a ciência para "desbloquear" esses tesouros, 
extraindo-os e transformando-os em formas que nosso corpo possa aproveitar.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada fascinante, desde os métodos milenares de 
extração que nossos ancestrais já utilizavam até as tecnologias de ponta que 
revolucionam a fitoterapia moderna. Compreenderemos não apenas como os princípios 
ativos são retirados das plantas, mas também como são cuidadosamente formulados 
em medicamentos que chegam às farmácias e, cada vez mais, ao Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Ao final deste encontro, você será capaz de identificar os principais métodos de 
extração, entender a lógica por trás do desenvolvimento de diferentes formas 
farmacêuticas e reconhecer a importância da padronização e da regulamentação para 
garantir a qualidade e a segurança dos produtos fitoterápicos. Prepare-se para 
desvendar os segredos que transformam a natureza em ciência, e a ciência em saúde.



A Arte de Extrair: Desvendando os 
Segredos das Plantas

Desde tempos imemoriais, a humanidade busca na natureza soluções para seus males. 
As plantas, com sua incrível diversidade química, são verdadeiras farmácias vivas, 
capazes de produzir uma vasta gama de substâncias com propriedades terapêuticas. 
No entanto, para que esses compostos sejam úteis, eles precisam ser acessíveis. É aqui 
que entra a extração, um processo fundamental que nos permite isolar e concentrar os 
princípios ativos desejados.

Pense na extração como a arte de "desempacotar" os ingredientes valiosos que a planta guarda 
em suas células. Assim como um chef precisa separar a polpa da semente para fazer um suco, ou 
um garimpeiro separa o ouro da terra, o fitoterapeuta ou o farmacêutico precisa de métodos para 
liberar os compostos bioativos da matriz vegetal.

Essa etapa é crucial, pois a eficácia e a segurança de um fitoterápico dependem diretamente da qualidade e 
da pureza do extrato obtido.

Os métodos de extração variam amplamente, desde técnicas simples e tradicionais, passadas de geração em 
geração, até abordagens altamente sofisticadas que utilizam tecnologia de ponta. Cada método possui suas 
particularidades, sendo mais adequado para diferentes tipos de plantas e compostos, e impactando 
diretamente o perfil químico final do extrato. Vamos começar explorando as técnicas que formaram a base da 
fitoterapia.



Maceração: A Paciência da Natureza no 
Frasco
A maceração é, talvez, o método de extração mais antigo e intuitivo, remontando às 
primeiras tentativas humanas de aproveitar as propriedades das plantas. Ela se baseia 
na simples imersão da matéria vegetal em um solvente (geralmente água, álcool ou uma 
mistura de ambos) por um período prolongado, em temperatura ambiente. É como 
deixar um saquinho de chá em água fria por horas, esperando que o sabor e os 
compostos se liberem lentamente.

Durante o processo de maceração, o solvente penetra nas células da planta, dissolvendo os compostos 
solúveis e permitindo que eles se difundam para o líquido. A agitação ocasional pode acelerar esse processo, 
garantindo que novas camadas de solvente entrem em contato com a planta.

Vantagens
Simplicidade e baixo custo

Não requer equipamentos sofisticados

Extrai ampla gama de substâncias

Preserva compostos termossensíveis

Desvantagens
Processo demorado (dias a semanas)

Menor eficiência para alguns compostos

Requer grandes volumes de solvente

Risco de contaminação microbiana

Um exemplo prático da maceração é a preparação de algumas tinturas caseiras ou extratos fluidos. Pense na 
avó que deixava ervas de molho em álcool por semanas para fazer um remédio para dores musculares. Esse é 
um processo de maceração. Embora seja um método de baixa tecnologia, sua aplicação em escala industrial 
ainda é relevante para certos tipos de extratos, especialmente quando a estabilidade dos compostos é 
sensível ao calor.



Infusão e Decocção: O Calor que Libera a 
Essência
Quando pensamos em "chá", geralmente nos referimos a uma infusão ou decocção, 
métodos que utilizam o calor para acelerar a extração dos princípios ativos. A aplicação 
de calor aumenta a solubilidade de muitos compostos e facilita a ruptura das paredes 
celulares da planta, permitindo que o solvente (quase sempre água) penetre mais 
facilmente e extraia as substâncias desejadas em um tempo muito menor do que a 
maceração.

Infusão
Consiste em derramar água quente (não fervente, 
geralmente entre 80°C e 95°C) sobre a parte da 
planta (folhas, flores, partes aéreas delicadas) e 
deixar em repouso por alguns minutos, com o 
recipiente tampado para evitar a perda de 
compostos voláteis.

Ideal para: Substâncias termossensíveis ou 
voláteis, como óleos essenciais e algumas 
vitaminas.

Exemplo: Chá de camomila, hortelã

Decocção
Método mais vigoroso, empregado para extrair 
compostos de partes mais duras da planta, como 
raízes, caules, cascas e sementes. A matéria 
vegetal é fervida em água por um período mais 
longo (geralmente de 5 a 30 minutos).

Ideal para: Minerais, saponinas e alguns 
alcaloides de estruturas resistentes.

Exemplo: Chá de gengibre (raiz), casca de 
barbatimão

Comparação Rápida

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Infusão Partes delicadas 
(folhas, flores)

Água quente sobre a 
planta, repouso

Chá de camomila, 
hortelã

Decocção Partes duras (raízes, 
cascas, sementes)

Planta fervida em água Chá de gengibre (raiz), 
casca de barbatimão



Percolação: A Extração Contínua e 
Eficiente
Se a maceração é a paciência e a infusão/decocção é o calor, a percolação é a 
eficiência e a precisão. Este método representa um avanço significativo em relação à 
maceração simples, permitindo uma extração mais completa e rápida dos princípios 
ativos. Pense na percolação como um processo contínuo de "lavagem" da planta com o 
solvente, onde o líquido passa através da matéria vegetal de forma controlada.

Como Funciona a Percolação

01

Preparação da Matéria Vegetal
A planta é finamente moída e compactada no 
percolador, formando uma coluna uniforme.

02

Adição do Solvente
O solvente é adicionado lentamente na parte superior 
do percolador.

03

Percolação por Gravidade
O solvente percola (passa lentamente) através da 
coluna da planta por gravidade.

04

Coleta do Extrato
O extrato concentrado é coletado na parte inferior, 
rico em princípios ativos.

A grande vantagem da percolação: O solvente fresco está sempre em contato com novas camadas 
de material vegetal, garantindo uma extração mais exaustiva e eficiente. Isso resulta em extratos 
mais concentrados e com menor volume de solvente residual.

Um exemplo clássico de percolação no dia a dia, embora simplificado, é o preparo de café em uma cafeteira 
de filtro. A água quente passa pelo pó de café, extraindo seus compostos e resultando na bebida que 
conhecemos. Na fitoterapia, a percolação é fundamental para a obtenção de extratos de alta qualidade, onde 
a uniformidade e a concentração são essenciais.



Além do Tradicional: A Revolução na 
Extração Fitoterápica
Os métodos tradicionais de extração, como maceração, infusão, decocção e 
percolação, são a base da fitoterapia e continuam sendo amplamente utilizados. No 
entanto, eles apresentam algumas limitações importantes. Muitas vezes, são processos 
demorados, exigem grandes volumes de solventes orgânicos (que podem ser tóxicos e 
caros), e nem sempre são eficientes na extração de todos os compostos desejados, ou 
podem degradar substâncias sensíveis ao calor.

A busca por maior eficiência, seletividade, sustentabilidade e segurança impulsionou o 
desenvolvimento de métodos de extração mais modernos e sofisticados. A ciência e a 
tecnologia avançaram, permitindo-nos explorar novas formas de interagir com a matriz 
vegetal para liberar seus princípios ativos.



Ultrassom: Ondas que Agitam a Ciência
O Poder da Cavitação Acústica

Você já pensou que o som poderia ser uma ferramenta poderosa para extrair compostos de plantas? A 
extração assistida por ultrassom (EAU) faz exatamente isso. Ela utiliza ondas sonoras de alta frequência para 
criar um fenômeno chamado cavitação acústica no solvente.

Imagine pequenas bolhas de ar que se formam e colapsam rapidamente, gerando microjatos e ondas de 
choque que rompem as paredes celulares da planta. Esse "bombardeio" mecânico facilita a liberação dos 
princípios ativos para o solvente, acelerando drasticamente o processo de extração.

Rapidez
Reduz drasticamente o tempo de extração 
em comparação com métodos tradicionais.

Economia de Solvente
Consome menos solvente, tornando o 
processo mais econômico e sustentável.

Baixa Temperatura
Opera em temperaturas mais baixas, 
preservando compostos termossensíveis.

Maior Rendimento
Pode aumentar significativamente o 
rendimento da extração de princípios ativos.

Atenção: A intensidade e a duração do ultrassom devem ser controladas, pois um excesso pode 
levar à degradação de alguns compostos sensíveis. A EAU é particularmente eficaz para a extração 
de compostos como flavonoides, polifenóis e alcaloides de diversas matrizes vegetais.



Micro-ondas: O Calor Seletivo para 
Extratos Puros

Assim como o forno de micro-ondas aquece sua comida de dentro para fora, a extração 
assistida por micro-ondas (EAM) utiliza a energia eletromagnética para aquecer 
seletivamente a água presente nas células da planta. As moléculas de água absorvem a 
energia das micro-ondas e vibram rapidamente, gerando calor interno.

Energia Eletromagnética
Micro-ondas penetram na matéria vegetal

Aquecimento Interno
Moléculas de água vibram e geram calor

Ruptura Celular
Pressão interna rompe paredes celulares

Liberação de Ativos
Compostos são liberados no solvente

Vantagens da EAM

Velocidade Extrema

Reduz o tempo de extração de 
horas para minutos, aumentando 
a produtividade.

Menor Volume de 
Solvente

Permite o uso de menores 
volumes de solvente, reduzindo 
custos e impacto ambiental.

Seletividade

Aquecimento interno e controlado 
pode ser mais seletivo para 
certos compostos.

A EAM tem sido aplicada com sucesso na extração de óleos essenciais, polifenóis, alcaloides e outras 
substâncias de interesse farmacêutico e cosmético. Contudo, assim como no ultrassom, a sensibilidade de 
alguns compostos ao calor gerado pelas micro-ondas exige um controle rigoroso dos parâmetros do processo 
para evitar a degradação.



Fluido Supercrítico: A Magia da CO₂ em 
Estado Crítico
Imagine um solvente que se comporta como um gás e um líquido ao mesmo tempo, 
capaz de penetrar profundamente na matriz vegetal como um gás, mas dissolver os 
compostos como um líquido. Esse é o conceito de um fluido supercrítico, e a extração 
por fluido supercrítico (SFE) é uma das tecnologias mais avançadas e "verdes" na 
extração de produtos naturais.

O Estado Supercrítico do CO₂

1

Condições Críticas
O CO₂ atinge o estado supercrítico quando 
submetido a pressões e temperaturas acima de 
seu ponto crítico: 31,1°C e 73,8 bar.

2

Propriedades Únicas
Baixa viscosidade e alta difusividade (como gás) 
+ poder de solvência ajustável (como líquido).

3

Extração Eficiente
Penetra profundamente na planta e dissolve 
compostos lipofílicos com alta eficiência.

4

Recuperação Limpa
Após a extração, reduz-se a pressão e o CO₂ 
evapora, deixando extrato puro sem resíduos.

Aplicações e Vantagens

Ideal para: Óleos essenciais, carotenoides, ácidos graxos e outros compostos lipofílicos

Indústrias: Alimentos (descafeinação do café), cosméticos, farmacêutica

Vantagens: Ausência de resíduos tóxicos, seletividade ajustável, preservação de compostos 
termossensíveis

Desvantagem: Alto custo inicial dos equipamentos

A SFE representa o futuro da extração sustentável, utilizando um "solvente invisível" que desaparece 
após o trabalho, deixando apenas a pureza da natureza.



Do Extrato ao Medicamento: A Engenharia 
das Formas Farmacêuticas

Obter um extrato de alta qualidade é apenas o primeiro passo. Para que os princípios 
ativos de uma planta medicinal possam ser utilizados de forma segura, eficaz e 
conveniente pelo paciente, eles precisam ser transformados em uma forma 
farmacêutica adequada. Uma forma farmacêutica é a maneira como o medicamento é 
apresentado, seja em cápsulas, géis, pomadas, tinturas ou outras preparações.

Estabilidade
Proteger os princípios ativos da degradação por 
luz, calor, umidade e oxigênio.

Via de Administração
Adequar o medicamento à via de administração 
(oral, tópica, sublingual, etc.).

Dosagem Precisa
Garantir que cada dose contenha a quantidade 
exata de princípio ativo.

Biodisponibilidade
Otimizar a absorção e chegada do ativo ao local 
de ação no organismo.

Aceitação do Paciente
Facilitar o uso, mascarar sabores/odores 
desagradáveis, melhorar a adesão.

Segurança
Minimizar riscos de contaminação, reações 
adversas e garantir qualidade.

Um extrato bruto, por mais potente que seja, raramente é administrado diretamente. Ele precisa ser formulado 
para proteger os princípios ativos, garantir que a dose correta seja entregue, mascarar sabores ou odores 
desagradáveis e facilitar o uso. Essa etapa de desenvolvimento é crucial para transformar um extrato 
promissor em um fitoterápico confiável e acessível.



Tinturas e Extratos: Concentrando o Poder 
da Planta
Antes de se tornarem cápsulas ou pomadas, muitos fitoterápicos começam como 
tinturas ou extratos. Embora os termos sejam frequentemente usados de forma 
intercambiável no senso comum, na farmacotécnica eles possuem distinções 
importantes, principalmente em relação à concentração e ao método de preparo. Eles 
são a base líquida concentrada que carrega os princípios ativos da planta.

Tinturas
Preparações líquidas obtidas pela extração de 
princípios ativos de drogas vegetais secas ou 
frescas, utilizando álcool etílico ou mistura 
hidroalcoólica como solvente.

Proporção: Geralmente 1:5 ou 1:10 
(droga:solvente)

Concentração: Menos concentradas

Método: Maceração ou percolação

Vantagem: Estabilidade e longa vida útil

Extratos
Preparações mais concentradas, obtidas pela 
evaporação parcial ou total do solvente de uma 
tintura ou de um extrato bruto.

Tipos: Fluidos (1 mL = 1 g droga), moles (mel), 
secos (pó)

Concentração: Maior

Aplicação: Base para cápsulas, comprimidos, 
géis, pomadas

Vantagem: Facilita dosagem e transporte

Comparação Rápida

Conceito Concentração Solvente Principal Aplicação Típica

Tintura Menor Álcool/Hidroalcoólico Uso direto, base para 
outras formulações 
líquidas

Extrato Maior Variável Base para cápsulas, 
comprimidos, géis, 
pomadas



Cápsulas: A Dose Certa, o Sabor 
Disfarçado
As cápsulas são, sem dúvida, uma das formas farmacêuticas mais populares e 
convenientes para a administração de fitoterápicos. Elas consistem em invólucros 
solúveis, geralmente feitos de gelatina ou celulose vegetal, que contêm o extrato seco 
da planta (em pó), óleos ou líquidos.

Por que as Cápsulas são tão Populares?

Precisão da dosagem: Cada cápsula contém exatamente a quantidade prescrita

Facilidade de ingestão: Simples de engolir com água

Mascaramento de sabor/odor: Protege de sabores amargos ou desagradáveis

Estabilidade: Protege o extrato da luz e umidade

Praticidade: Fácil de transportar e armazenar

Tipos de Cápsulas

Cápsulas Duras
Compostas por duas partes que se encaixam 
(corpo e tampa), geralmente feitas de gelatina ou 
HPMC (celulose vegetal).

Conteúdo: Pós, grânulos ou pellets secos

Vantagem: Versatilidade e facilidade de 
produção

Cápsulas Moles
Invólucro único e flexível, geralmente de gelatina 
com plastificante (glicerina).

Conteúdo: Líquidos, pastas oleosas, suspensões

Vantagem: Ideal para óleos essenciais e extratos 
lipofílicos

O processo de encapsulamento é um marco na tecnologia farmacêutica, pois permite que os 
fitoterápicos sejam padronizados em doses exatas, facilitando a adesão ao tratamento e garantindo a 
segurança.



Géis e Pomadas: A Ação Tópica dos 
Fitoterápicos
Nem todos os males precisam ser tratados de dentro para fora. Para problemas de pele, 
dores musculares localizadas ou inflamações superficiais, as formas farmacêuticas 
tópicas, como géis e pomadas, são ideais. Elas permitem que os princípios ativos da 
planta ajam diretamente no local afetado, minimizando a absorção sistêmica e, 
consequentemente, os possíveis efeitos colaterais.

Géis
Base: Aquosa com agente gelificante (polímeros de 
celulose, carbômeros)

Textura: Leve, não oleosa, facilmente espalháveis

Absorção: Rápida pela pele

Ideal para: Áreas com pelos, aplicações refrescantes, 
extratos que precisam de rápida penetração

Exemplo: Gel de arnica para contusões

Pomadas
Base: Oleosa (vaselina, lanolina, óleos vegetais)

Textura: Gordurosa, oclusiva

Ação: Forma camada protetora sobre a pele

Ideal para: Manter hidratação, prolongar contato do 
ativo, ação emoliente ou protetora

Exemplo: Pomada de calêndula para irritações 
cutâneas

Comparação Rápida

Conceito Base Principal Textura/Sensação Aplicação Típica

Gel Aquosa Leve, não oleosa Absorção rápida, áreas 
com pelos, refrescante

Pomada Oleosa Gordurosa, oclusiva Proteção, hidratação, 
ação prolongada



Além do Básico: Outras Formas e Desafios 
de Formulação
A diversidade de formas farmacêuticas para fitoterápicos vai muito além das cápsulas, 
géis e pomadas. Existem xaropes para tosse, cremes para a pele, supositórios, óvulos 
vaginais, soluções orais e até mesmo inaladores, dependendo da planta, do extrato e da 
condição a ser tratada. Cada uma dessas formas é desenvolvida com um propósito 
específico, otimizando a entrega do princípio ativo ao corpo.

Outras Formas Farmacêuticas

Xaropes
Soluções açucaradas para administração oral, ideais para tosse e problemas respiratórios.

Cremes
Emulsões semissólidas (óleo em água ou água em óleo) para aplicação tópica na pele.

Comprimidos
Formas sólidas obtidas por compressão, podem ser revestidos ou não.

Supositórios e Óvulos
Formas sólidas para administração retal ou vaginal, que se fundem à temperatura corporal.

Soluções Orais
Preparações líquidas para ingestão direta ou diluição em água.

Inaladores
Dispositivos para administração de vapores ou aerossóis de óleos essenciais.

Desafios Únicos da Formulação Fitoterápica

Complexidade Química

Diferente dos medicamentos sintéticos (uma 
molécula ativa), os extratos vegetais contêm 
centenas de compostos, dificultando a garantia de 
estabilidade e biodisponibilidade.

Variabilidade Natural

A concentração de princípios ativos pode mudar 
dependendo da época da colheita, solo, clima, 
genética da planta, entre outros fatores.

Esses desafios ressaltam a importância da pesquisa e do desenvolvimento contínuos na fitoterapia. 
A ciência busca constantemente novas tecnologias e abordagens para superar essas barreiras, 
garantindo que os fitoterápicos sejam tão seguros e eficazes quanto os medicamentos sintéticos.



Padronização: A Chave para a 
Consistência e Eficácia
Você já se perguntou por que um medicamento fitoterápico comprado hoje deve ter o 
mesmo efeito que um comprado no próximo mês, ou em outro lugar? A resposta está na 
padronização. Este é um conceito absolutamente crítico na fitoterapia moderna, pois 
garante que cada lote de um extrato ou produto final contenha uma quantidade 
consistente de seus princípios ativos ou de marcadores químicos específicos.

Sem padronização, a eficácia 
e a segurança de um 
fitoterápico seriam incertas e 
variáveis.

O que são Marcadores Químicos?
Substâncias químicas presentes na planta que 
podem ser quantificadas e utilizadas como 
referência para garantir a qualidade do extrato. 
Podem ser os próprios princípios ativos ou outros 
compostos que acompanham os ativos e são 
mais fáceis de medir.

Por que a Padronização é Importante?
Eficácia Terapêutica: O paciente receberá a 
dose esperada do composto ativo.

Segurança: Minimiza a presença de substâncias 
indesejadas ou tóxicas e reduz a variabilidade de 
efeitos.

Pense na padronização como a receita de um bolo. Se você não seguir a receita com precisão, o bolo pode 
sair diferente a cada vez. Na fitoterapia, a "receita" é o processo de extração e a "medida" são os marcadores 
químicos. É a ponte entre a complexidade da natureza e a precisão exigida pela medicina.



Consistência Lote a Lote: Da Planta ao 
Paciente com Confiança

A padronização não é um evento único; é um processo contínuo que visa garantir a 
consistência lote a lote. Isso significa que cada nova produção de um extrato ou 
fitoterápico deve ter as mesmas características químicas e, consequentemente, a 
mesma atividade biológica que as produções anteriores. É um desafio complexo, dada a 
variabilidade natural das plantas, mas é fundamental para a credibilidade e a aceitação 
dos fitoterápicos no cenário da saúde.

Boas Práticas de Fabricação (BPF)

Para alcançar essa consistência, as indústrias farmacêuticas e fitoterápicas seguem rigorosas Boas Práticas 
de Fabricação (BPF). As BPFs são um conjunto de normas e procedimentos que abrangem todas as etapas da 
produção:

01

Seleção da Matéria-Prima
Origem, identificação botânica, 
colheita, secagem e 
armazenamento adequados.

02

Processo de Extração
Controle rigoroso de temperatura, 
pressão, tempo, tipo e volume de 
solvente.

03

Formulação
Adição de excipientes, mistura, 
encapsulamento ou preparação da 
forma farmacêutica.

04

Embalagem
Proteção contra luz, umidade e contaminação, 
rotulagem adequada.

05

Controle de Qualidade
Análises químicas (cromatografia, espectroscopia) 
para quantificar marcadores e garantir 
especificações.

Cada etapa é monitorada e documentada para garantir a rastreabilidade e a conformidade. Apesar 
de todos os controles, a natureza ainda impõe seus desafios. Fatores como clima, solo, época de 
colheita e genética da planta podem influenciar a concentração de compostos. Por isso, análises 
químicas sofisticadas são essenciais para assegurar que o extrato esteja dentro das especificações 
estabelecidas.



O Cenário Regulatório: Fitoterápicos no 
Brasil
A segurança e a eficácia dos fitoterápicos não dependem apenas da ciência e da 
tecnologia de extração e formulação, mas também de um robusto arcabouço 
regulatório. No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é o órgão 
responsável por regulamentar e fiscalizar a produção e comercialização de 
medicamentos, incluindo os fitoterápicos. Essa regulamentação é essencial para 
proteger a saúde pública e garantir que os produtos disponíveis no mercado sejam de 
qualidade comprovada.

PNPMF
Política Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos

Instituída pelo Decreto nº 5.813/2006

Objetivo: Garantir à população brasileira o 
acesso seguro e o uso racional de plantas 
medicinais e fitoterápicos, promovendo o 
desenvolvimento sustentável da cadeia produtiva 
e a pesquisa científica.

RDC nº 26/2014
Resolução da Diretoria Colegiada da ANVISA

Função: Estabelece as regras para o registro de 
medicamentos fitoterápicos e o registro e 
notificação de produtos tradicionais 
fitoterápicos.

Exigências: Define critérios de segurança, 
qualidade e eficácia, exigindo estudos e 
documentação que comprovem esses atributos 
antes da comercialização.

Importância da Regulamentação

Proteção ao Consumidor

Garante que apenas produtos 
seguros e eficazes cheguem ao 
mercado.

Credibilidade

Aumenta a confiança de 
profissionais de saúde e 
pacientes nos fitoterápicos.

Desenvolvimento do Setor

Estimula a pesquisa, inovação e 
crescimento sustentável da 
indústria fitoterápica.



Fitoterapia no SUS: Acesso e Integração 
na Saúde Pública

A integração da fitoterapia no Sistema Único de Saúde (SUS) representa um avanço 
significativo para a saúde pública no Brasil, ampliando as opções terapêuticas 
disponíveis para a população. Essa iniciativa está alinhada com a PNPMF e busca 
valorizar o conhecimento tradicional e científico sobre plantas medicinais, tornando-as 
acessíveis de forma segura e orientada.

RENISUS: Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS

O que é?
Uma lista de espécies vegetais 
que possuem potencial 
terapêutico e que são 
prioritárias para estudos, uso e 
desenvolvimento de produtos 
no âmbito do SUS.

Função
Serve como um guia para 
profissionais de saúde e 
gestores, indicando quais 
plantas podem ser cultivadas, 
pesquisadas e utilizadas em 
programas de fitoterapia.

Base
Fundamentada em evidências 
científicas e na tradição de 
uso das plantas medicinais.

A Fitoterapia no SUS vai além da oferta de medicamentos

Capacitação de Profissionais
Treinamento de médicos, farmacêuticos, 
enfermeiros e agentes de saúde sobre o uso 
correto e seguro de plantas medicinais e 
fitoterápicos.

Promoção do Cultivo
Incentivo ao cultivo de plantas medicinais em 
hortas comunitárias e unidades de saúde, 
garantindo matéria-prima de qualidade.

Pesquisa e Desenvolvimento
Estímulo à pesquisa científica para validar o 
uso tradicional e desenvolver novos produtos 
fitoterápicos.

Educação da População
Orientação sobre o uso correto, indicações, 
contraindicações e possíveis interações 
medicamentosas.

É um esforço contínuo para democratizar o acesso a tratamentos baseados em recursos naturais, 
sempre com a supervisão e regulamentação necessárias para garantir a segurança e a eficácia.



Olhando para o Futuro: Inovação e 
Sustentabilidade na Fitoterapia
A fitoterapia é um campo em constante evolução, impulsionado por novas descobertas 
científicas, avanços tecnológicos e uma crescente demanda por tratamentos mais 
naturais e sustentáveis. O futuro da extração e da tecnologia farmacêutica de produtos 
naturais promete ainda mais inovação, com a busca por métodos ainda mais eficientes, 
seletivos e ecologicamente corretos.

Tendências para 2023-2025 e Além

Extração Verde Aprimorada
Otimização de SFE, EAU e EAM com foco na redução do consumo de energia e minimização de 
resíduos.

Novas Formas Farmacêuticas
Desenvolvimento de nanopartículas e sistemas de liberação controlada para otimizar biodisponibilidade 
e estabilidade.

Metabolômica e Genômica Vegetal
Identificação de novos princípios ativos e otimização da produção de plantas com maior teor de 
compostos terapêuticos.

Sustentabilidade na Cadeia Produtiva
Cultivo orgânico, colheita responsável, gestão de resíduos e preservação ambiental.

A fitoterapia do futuro será aquela que não apenas oferece soluções eficazes para a 
saúde humana, mas que também respeita e preserva o meio ambiente.

Esta aula nos deu uma base sólida sobre como a natureza se transforma em medicamento. Na próxima aula, 
aprofundaremos ainda mais, explorando a Farmacologia Geral dos Produtos Naturais, para entender como 
esses extratos e compostos interagem com o nosso corpo.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de uma jornada que nos levou do campo ao laboratório, da planta ao 
medicamento. Vimos que a extração é a arte de liberar os tesouros químicos das 
plantas, seja por métodos tradicionais como a maceração e a percolação, ou por 
tecnologias modernas como o ultrassom e o fluido supercrítico. Compreendemos que a 
transformação desses extratos em formas farmacêuticas adequadas, como cápsulas e 
géis, é uma etapa crucial para garantir a segurança e a eficácia. Finalmente, 
reconhecemos a importância vital da padronização e da regulamentação, como a 
PNPMF e as RDCs da ANVISA, para que os fitoterápicos cheguem ao paciente com 
qualidade e confiança, inclusive no SUS.

Em prática

A escolha do método de 
extração impacta diretamente 
o perfil químico do extrato.

A forma farmacêutica define 
como o medicamento será 
usado e absorvido.

A padronização é essencial 
para a consistência e 
segurança do produto.

A regulamentação garante que os fitoterápicos 
no mercado são confiáveis.

A fitoterapia no SUS amplia o acesso a 
tratamentos naturais baseados em evidências.

Autoavaliação

Qual método de extração é mais adequado para partes duras da planta, como raízes e cascas, e envolve 
fervura em água?

1.

a) Maceração

b) Infusão

c) Decocção

d) Percolação

A principal vantagem da Extração por Fluido Supercrítico (SFE) utilizando CO₂ é:2.

a) Seu baixo custo de equipamento.

b) A utilização de altas temperaturas para maior rendimento.

c) A ausência de resíduos de solvente no extrato final.

d) A capacidade de extrair apenas compostos hidrofílicos.

Qual das seguintes formas farmacêuticas é mais indicada para a aplicação tópica em áreas com pelos e 
que requer rápida absorção, sem deixar resíduos oleosos?

3.

a) Cápsula

b) Tintura

c) Pomada

d) Gel

A RDC nº 26/2014 da ANVISA é um documento regulatório crucial para a fitoterapia no Brasil porque:4.

a) Estabelece a lista de plantas medicinais proibidas no país.

b) Define as regras para o registro de medicamentos fitoterápicos e produtos tradicionais fitoterápicos.

c) Regula exclusivamente o cultivo de plantas medicinais para exportação.

d) Promove a utilização de métodos de extração tradicionais em detrimento dos modernos.

Explique a importância da padronização de extratos vegetais para a segurança e eficácia dos 
medicamentos fitoterápicos, considerando a variabilidade natural das plantas.

5.

Gabarito

1
Resposta: c)

2
Resposta: c)

3
Resposta: d)

4
Resposta: b)

Próxima Aula

Aula 8 – Farmacologia Geral dos Produtos Naturais

Recursos Adicionais

Site da ANVISA (www.gov.br/anvisa): Para consultar as RDCs e outras regulamentações atualizadas.

Livros de Farmacognosia e Farmacotécnica: Para aprofundar nos métodos de extração e formulação.

Artigos científicos em periódicos da área: Para acompanhar as últimas tendências e pesquisas em 
fitoterapia.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

http://www.gov.br/anvisa

